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      2033 Cidade dos Robôs
    

    
    
              Toda grande mudança acontece através de sucessivas fases de evolução, tecnológicas, culturais e de técnicas. Influenciada principalmente pelos problemas encontrados em cada geração, junto com novos conhecimentos.
    

    
              A história começa com um grande problema. A população de uma grande cidade, apesar da tecnologia dos transportes, está evoluída a ponto de todos terem acesso ao transporte, esse já não tinha mais a função de agilizar os processos. A maioria, ou, ou pode se dizer, quase todos, passaram a chegar atrasados em seus trabalhos, gerando prejuízo para as empresas e desemprego, por as fábricas e lojas começarem a preferir contratar somente quem morava mais perto.
    

    
              A lentidão no transporte e a contratação por proximidade só aumentou a criminalidade, tornando os problemas da cidade ainda maiores.
    

    
              A população não conseguia emprego por morar longe e sem emprego não podiam pagar aluguel em locais mais próximos para conseguir esse emprego. Um grande problema para as duas partes. Falta de emprego para quem morava longe e sobra de vagas para as empresas e fábricas mais centrais ou de lugares intensamente habitados. Diminuindo também o lucro das empresas que tinham que pagar mais para completar o número mínimo de funcionários, que somente buscavam emprego onde o ganho fosse maior que os gastos com aluguel, que era o que mais aumentava pela falta de apartamentos disponíveis. 
    

    
              Os problemas pareciam insolúveis. Então o prefeito da cidade resolveu fazer um concurso para incentivar novas ideias, para tentar acabar com o caos que estava a cidade que ele estava administrando, que no momento estava gastando mais com segurança e auxílios aos desempregados do que nos investimentos em cientistas sociais para resolver os problemas.
    

    
              Muitos estavam dispostos a compartilhar suas ideias, além de querer o prêmio, que não era pouco, pois as empresas patrocinaram esse concurso e muitos, mesmo tendo curso superior, estavam desempregados.
    

    
              Foram meses recebendo e sendo feita a análise da aplicabilidade dos projetos, pois não podia ser projetos que precisassem muita verba, nem que fosse contra as leis, ou que tivesse que organizar grandes estruturas físicas ou ainda levasse a proibições, ou seja fosse contra os direitos dos consumidores e empresas.
    

    
              O projeto que venceu foi voltado à mecanização das indústrias de forma que os funcionários pudessem trabalhar em suas casas, controlando essas máquinas a distância.
    

    
              Como antes do caos quase completo, a tecnologia já tinha desenvolvido o suficiente para conectar todos a internet de informações e das coisas sem muito gastos, o que faltava somente aperfeiçoar o equipamento para mover as máquinas dentro das fábricas.
    

    
              Foi o melhor projeto que surgiu, e para diminuir o desânimo da população foi dado o prêmio para o criador desse projeto, mostrando que esse poderia ser possível.
    

    
              Para os empresário acreditarem e investirem nesse projeto, foi dados incentivos financeiros, e até ajuda financeiras, vindas de empréstimos feitos com os bancos de outras cidades e estados em troca da garantia de se não fosse pago o empréstimo esses passariam ser donos dos recurso naturais, que ainda era a maior riqueza da cidade.
    

    
              O projeto dava como solução a criação de uma cidade, onde as fábricas investem em robôs movidos pelos operários, mantendo o emprego, e esses robôs seriam movidos à distância. Não precisando que os funcionários precisassem sair de casa, era apenas necessário ter acesso à internet das máquinas e controlar o seu robô onde trabalhava.
    

    
              Ao ser aplicada a possível solução, as empresas mudaram um pouco. Nos setores que a máquina podia fazer tudo sozinha, somente com sua programação, a máquina substituiu os funcionários. Onde precisava tomar decisões, escolhas, imaginação e inovação, continuaram os seres humanos. 
    

    
              Com as mudanças no projeto, tornou-se mais vantajosa para as empresas, apesar de diminuir, em média, o desemprego. Mas ainda muitos estavam desempregados.
    

    
              Como a necessidade de sobreviver leva a desenvolver a imaginação, essa solução levou a novos empregos, mais voltados a prestação de serviços de resolução de problemas e os produtos artesanais tornaram-se moda, principalmente os artesanatos, com visíveis imperfeições, pois como as máquinas faziam tudo com perfeição programada, muitos não viam “graça” em ter tudo igual e padronizado. O que foi muito bom para muitos desempregados que tinham habilidades de ver em objetos inertes sem expressão, arte e novos modos de fazer coisas iguais de forma diferentes.
    

    
              O que era artesanal foi por muito tempo bem valorizado, tanto que ajudaram, pelos impostos, a pagar grande parte das dívidas da cidade.
    

    
              Esse novo modelo de sociedade automatizada, foi evoluindo. Os novos cursos de aperfeiçoamento eram voltados às inovações, a treinar a inteligência, onde quem conseguia criar novas coisas e técnicas se mantinham nos novos empregos.
    

    
              Em pouco tempo, surgiram novas tecnologias e técnicas, que foram mudando cada vez mais rápido, essa cidade, aos poucos influenciando outras cidades, por ser visível que as soluções estavam resolvendo, aos poucos os grandes problemas, que não eram exclusividade desta cidade.
    

    
      O tempo foi passando rapidamente e a evolução foi se tornando automática, fazendo os robôs serem aperfeiçoados rumo a programação voltada à inteligência artificial.
    

    
              A prestação de serviço ficou mais ágil e barata, pois os robôs, conseguiam atender milhares de pessoas ao mesmo tempo, resolvendo a maioria dos problemas, sem quase a interferência de uma pessoa.
    

    
              Como os robôs inteligentes, mostravam ser mais ágeis em resolver problemas e não precisarem de salário ou investimentos grandes, pois viviam dentro de computadores com grande poder de processamento e banco de dados que ocupavam grandes memórias. Surge uma ideia que espalha para a população, que estava cansada com a corrupção e os grandes salários pagos para os políticos, que quanto mais faziam, mais aumentavam seus salários, causando novos aumentos de impostos e diminuição dos lucros e poder de compra dos salários.
    

    
              A ideia seria substituir os políticos, administradores das cidades e país, por algo mais eficiente, os robôs com inteligência artificial.  
    

    
              Como essa nova ideia, surge algo inédito. A primeira eleição de uma inteligência artificial, que teve uma grande margem de vantagem na votação. Pois o robô já estava conectado a todos da população pelos seus celulares, além de ter acesso a todas as empresas, o que dava uma visão global, sobre os impostos, necessidades e prioridade de serviços na cidade.
    

    
              O robô prefeito, vereador, até foi apelidado de Deus, pois ele estava presente em todos lugares 24 horas por dia e podia controlar qualquer coisa: Maquinas para consertar estradas, médico robôs, fiscais, que eram sensores instalados em sistemas de esgoto, água, que fiscalizava a limpeza das ruas, bueiros. Ou seja, os sensores estavam em todos os lugares da cidade.
    

    
              Inicialmente os sensores eram os celulares das pessoas, que podiam ser acessados pelo Robô, para tirar fotos, fazer imagens dos problemas da cidade e onde estavam. Além de ser possível contactar diretamente o robô e falar o problema encontrado.
    

    
       Esse robô, que muitos consideram muitos robôs, por desenvolver muitas tarefas, cuidava até da segurança, evoluindo a cada dia, com câmeras e robôs móveis, que tinham a programação para evitar roubos, tráfico, porte irregular de armas, além de combater, quando necessário, qualquer tipo de crime.
    

    
      Enquanto que a tecnologia voltada a evitar os crimes, foi sendo desenvolvido, houve um aumento no crime, pois os bandidos achavam que podiam enganar as máquinas. Surgindo uma solução provisória de armar a população de bem. Mas levou ainda o aumento de armas nas mãos dos bandidos, que se escondiam, justamente nos que eram mais desconfiados sobre a tecnologia do robô inteligente, agindo no lugar da polícia. Levando ao desenvolvimento de novas armas eletrônicas que só eram desbloqueadas pelos seus donos, por meio de biometria e chip individual.
    

    
      Essa solução não precisou durar muito, pois também o robô se tornou mais eficiente contra os bandidos. Já não era fácil fazer algo errado, fora da lei, pois os olhos, do robô, estavam em todos os lugares, além de robôs móveis, que podiam prender os suspeitos, sem que um humano corresse risco de morte.
    

    
              A população viu mais uma vantagem, essa tecnologia não dava muito gasto, menos do que terem políticos que podem ser corruptos ou corruptíveis. Além de assumir outros setores com mais segurança e eficiência.
    

    
              Algumas das pessoas tinham medo de que alguém poderia alterar a programação base do robô Deus, mas seu criador, ao iniciar a criação, criou a personalidade voltada a fazer tudo voltado às leis e a ser justo, ao gerar novas leis. Para proteção contra invasões, foi programada a auto-programação, para alterar continuamente a codificação, dificultando, quando fosse invadido o sistema a reprogramação. Além da proteção de bloqueio de programação do “cerne”, ou seja, depois de ativado o sistema, não seria mais permitido reprogramar a base da inteligência artificial.
    

    
              Com a evolução e ativação de novos robôs de inteligência artificial, muito problemas foram resolvidos, mas outro surgiram:
    

    
              As pessoas não precisam mais sair de casa para trabalhar, fazer compras, nem encontrar seus amigos e familiares. 
    

    
              Uma das tecnologias evoluiu bastante, foi a comunicação entre as pessoas e os robôs, o celular já era ultrapassado, foi feito um mapa completo do cérebro humano, proporcionando uma interface que conecta as pessoas a qualquer uma, em qualquer lugar.
    

    
              A rede social, já substitui até as festas. Bastava por um tipo de touca, fechar os olhos, que podia ser escolhido o ambiente para o encontro e com quem quisesse encontrar, que era como se estivesse naquele lugar com aquela pessoa sem sair do lugar.
    

    
              Essa tecnologia, foi usada para faculdades, acabando com os cursos presenciais corporais, pois era como presencial, pois a tecnologia era completa, pois interagia diretamente com o cérebro, fazendo com que fosse possível sentir cheiro, toque, sons, todas as sensações humanas, até as que antes não eram possíveis sentir ou ver, ou ouvir, para pessoas que tinham problemas na audição ou visão que não era no cérebro.
    

    
              Com isso, quase ninguém passava desconectado, apesar de algumas vezes ter ocorrido mortes, pela confusão da realidade, o que fez com que alguns pensaram ter se alimentado e não terem morrido por desnutrição. Mas foi logo resolvido, com os robôs que eram responsáveis por adquirir alimentos, preparar e entregar à pessoa
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